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INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE GERMOPLASMA DE ACEROLA
NA REGIÃO DO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO

Lui z Gonzaga Netr1
Regina ferro de MeIo Nunes1

Marcelo Queiroz Gurcel do Amara]2

O cultivo de fruteiras no Tr~pico Semi-Árido do Nordeste brasileiro tem
s\,.caracterizado, nos ~Itimos t empos , como uma das mais at r-aentes ativida-
de::;agrícolas. Isso ocorre, basicamente, pelas excelentes condiç~es cLim~-
t icas t~, pr í nc ipaIment e , pela mas si f í caça o da i r-rí gaçao , Existem no Nordes-
te apr ox í madamen te 14 p~Jos de ir'ríga çao em franco desenvo Ivimento, no s
quais a atividade com fruticultura apresenta de::;tacadaimportincia.

Nesse contexto, a regidO do Subm~dio são Francisco, com aproximadamente
100 mil hectares irrigados, repre::;enta, atualmente, um dos principai::; p~los
de irrigação do Nordeste, onde v~rias fruteiras são exploradas com sucesso,
de stacando= se a aceroLa , com cerca de 300 hectares plantados.

A acerola ou cereja-das-antilhas tem despertado grande interesse nos
produt or-es e consumidores, princ LpaLmerrt e pe.la procura crescente de ssa fru-
ta para consumo "in natura" ou sob a forma de suco. Essa demanda decorre,
b~sicamente, do elevado teor de ~cido asc~rbico (vitamina C) que ela con-
tem, podendo apresentar, em algumas vari edad es , ma i s de 3000 mg do ~cido
por 100 g de polpa. Isto equi va.le a.at~ 100 Vt'Zl"Smais o con teudo de ~cido
~sc~rbico da laranja ou at; 10 v('zes mais da goiaba.

Apl"sar da expressão l"con~mica e social, potencial e real, que se visua-
lIza com o cultivo da ace r-ol.ano Subm~dio são Francisco, t". Impor-t.ant e in-
formar que a maioria ou a quase totalidade dos pomar-es implantados não apre-
st"nta variedades dl"finidas.

1 ,Eng2 Agr2, M.Sc., Pesquisador em Fruticultura, EMBRAPArCentro de Pesquisa Agropecuaria do
Trópico Semi-Árido (CPATSA), BR 428, ~' 152, Cx. Postal 23, CEP 56300-000 PETROLI~PE.

2Eng2 Agr2. Bolsista FACEPE.
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o que ~l" observa SdO mat r-i ze s com h~bitos de crescimento diversifica-
dos , pr-od uz l ndo frutos quantitativa e qualitativamente hett'rogêneos. Isso
ac a r re ta problemas a.o fruticultor que encontra dificuldades no planejamento
das sua s a ti vidades frud colas, pode-ndo enfrentar mal or-e s probl ema.s, pri n-
cipalmente na hora da comercializaçdo.

Considerando eSSl'S aspectos, o Cent.r o de Pe squi s a AgrOPl'cll~rid do Tro-
p ico S~'mi-Árido (CPATSA), da Empre sa Brasileiro de Pesq ui sa f\gropecu~ria
(EMBRI\PA) est<; de senv o l vendo , na Estação Experimenta I de Bebedour o , em um
Lato s s o lo Verrnel ho Amarelo, a avaliação de 21 acessos de ace rol eí r a , As mu-
das foram propagadas por e s t ac ás em agosto de lSl91 e plantadas no campo, em
cova s c orn 60cm nas três dimensões, a partir de f evc r e i r-o de 19\)2. Foi ado-
tado um es paçamen to d,' 4,Om x 4,Om, utilizando-sI..' três plantas por acesso.

Foi realizada uma aduba ça o de fundação em cova, com 300g de sup!..·rfl~sfa-
to s í mple s , 200g de c l.ore t o d e pot~ssio e 10 ~ de e s t or co de .e:é1rl,'. A cada
m~s foi efetuada uma cobertura circular na projeção da copa, com 20g de
ure ia e 20g de c l o re t o de pot~ssio.

vi sundo a aval iação do gt'rmoplasma introduzido, s era o observados por
planta, os s cgu int es de scr i tor-e s s produção por planta, numer-o de f'r ut os co-
lhidos ~ peso m~dio do fruto.

Considerando as observaç~~s preliminares sobrl" produção por planta rea-
lizadas durante o p,'r:fodo d e junho a dezembro de ISl92, Tabela 1, verifica-se
que alguns dos acessos iniciaram a produção em junho de- lSl92, cerca de qua-
tro meses ap~s o plantio no local definitivo. Isso caracteriza um alto grau
d~ precocidade para l"sses acessos.

Ainda na Tabela 1, o bs e r-va=s e que alguns acessos produziram, num ciclo
dc apenas s e i s mese s , mais de 15 kg/planta, l~ que permite vislumbrar a pos-
sibilidade, a cur-to ou mt~dio prazo, da seleção d e g('n~tipos com grande po-
tencial de produção e adequados is condiç;es do Subm~dio S~o Francisco.
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TABELA 1. Peso m~dio (g) tata 1 de frutos colhidos de introduções de aceroleira. Bebedouro,

1992.
ACESSO/MESES J J A S ° N O TOTAL
CPATSA 01.1 0,49 0,24 1,34 0,63 0,84 1,49 3,67 8,70
CPATSA 01. 2 0,49 0,13 0,96 0,07 1,04 1,34 2,79 6,82
CPATSA 01.3 0,84 0,14 1,46 0,08 1,61 2,69 0,96 7,78
CPATSA 02.1 0,14 0,03 0,47 1,06 3,88 5,58
CPATSA 02.2 0,008 0,05 0,07 O, 11 0,95 1,19
CPATSA 02.3 0,01 0,05 0,10 0,77 0,93
CPATSA 03.1 0,02 1,88 1,90
CPATSA 03.2 0,07 0,13 1,49 3,84 5,53
CPATSA 03.3 0,04 0,007 0,12 1,13 1,30
CPATSA 01,.1 0,59 0,51 1,29 0,83 2,64 3,23 3,43 12,72
CPATSA 04.2 0,43 0,57 2,13 0,58 2,59 3,48 5,84 15,62
CPATSA 04.3 0,18 0,46- 2,53 0,23 2,02 5,04 7,12 17,12
CPAT SA 05.1 0,03 0,002 0,02 0,06 O,73 0,84
CPATSA 05.2 0,049 0,07 0,01 0,01 0,8'4 0,98
CPATSA 05.3 0,008 0,008 0,008 0,05 0,17 O,75 1,10
CPATSA 05.1 0,09 0,06 0,34 1,02 4,24 5,75
CPATSA 06.2 0,02 0,91' 0,90 0,55 1,78 3,39 7,55
CPATSA 06.3 0,03 0,16 1,78 0,73 1,39 2,4 7,47 13,96
CPATSA 07.1 0,04 1,03 1,80 0,14 1,88 1,47 0,87 7,23
CPATSA 07.2 0,33 0,42 1,94 1,48 0,78 4,95
CPATSA 07.3 0,37 0,53 1,57 0,13 1,37 1,71 1,37 7,25
CPATSA 08.1 0,32 0,22 1,11 0,13 0,90 1,55 3,96 8,20
CPATSA 08.2 0,02 0,27 0,60 0,31 1,32 2,52
CPATSA 08.3 1.95 1,95
CPATSA 09.1 0,01 0,14 0.50 0,18 0,83
CPATSA 09.2
CPATSA 09.3 0,06 0,05 0,05 0,66 0,82
CPATSA 10 .1 0,02 0,20 0,97 1,34 1,44 3,15 6,08 13,20
CPATSA 10.2 0,05 0,93 2,45 0,89 2,41 4,39 3,68 14,81
CPATSA 10.3 0,45 0,58 1,72 2,93 4,54 10 ,22
CPAT SA 11.1 0,06 0,55 0,88 1,49
CPATSA 11.2 0,14 3,08 3,22
CPATSA 11.3 0,02 0,33 0,31 0,66
CPATSA 12. 1 0,09 0,14 0,47 0,06 0,67 1,50 2,93
CPATSA 12.2 0,009 0,43 0,25 0,21 0,39 0,87 2,16
CPATSA 12.3 0,05 0,09 O, 2 0,87 1,13
CPATSA 13.1 0,01 0,28 0,29
CPATSA 13.2 0,07 0,07
CPATSA 13.3 0,24 0,39 0,35 0,63 3,71 5,32
CPATSA 14.1 t! ..: ;- ;:.;. ~,~,;

!,-' -O~,'07 :OiE:4;' 1 --2,96 3,87
CPATSA 14.2 j,i i',,' 0~06 'U~35 :'0,41 :O,~ 1 - 0,,75 " 1,;04." 3,46 7,04
CPATSA 14.3 0,01 0,60 -9,3.8:, n-,_- 1,48 2;06 5,69 10,22

~: , '"1 :_: f;j ~! .

CPATSA 15.1 0,24 0,24
CPATSA 15.2 2,11 2,11
CPATSA 15.3 0,48 0,48
CPATSA 16.1 0,13 0,40 0,49 1,52 0,41 2,95
CPATSA 16.2 0,36 0,46 0,08 0,42 0,50 1,82
CPATSA 16.3 0,08 0,16 0,17 0,96 3,11 4,48
CPATSA 17.1 0,26 0,17 0,36 1,79 2,58
CPATSA 17.2 0,04 0,20 1,04 1,28
CPATSA 17.3 0,01 0,06 0,07
CPATSA 18.1 0,03 0,73 0,06 0,80 0,25 0,10 1,97
CPATSA 18.2 0,07 0,06 0,07 0,43 1,26 1,89
CPATSA 18.3 0,08 0,07 0,08 0,20 0,16 1,49 2,08


